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Antonio Negri é um filósofo italiano, contemporâneo, estudioso
do pós-operaísmo, com uma ampla pesquisa sobre a nova configuração
mundial realizada pela força do capital e suas consequências, de modo
particular no mundo do trabalho. Tem diversas obras traduzidas para a
língua portuguesa, dentre as quais Império (2004) e Multidão: guerra e
democracia na era do Império (2005), ambas pela Editora Record. E
Maurizio Lazzarato é um sociólogo italiano.
Esta obra trata de uma coletânea de ensaios que apresentam as
transformações ocorridas no mundo do trabalho. Primeiramente, foram
publicados na revista francesa Futur Antérieur, do próprio Negri. Foram
publicados pela primeira vez no ano de 2000, e, felizmente, a Editora
Lamparina apresenta ao público, em 2013, a 2ª edição dessa importante
obra para a compreensão do pensamento de Antonio Negri e das
transformações no mundo do trabalho.
O modelo fordista de produção tornou-se obsoleto, mas,
obviamente, tem sua importância celebrada na evolução dos parâmetros
da produção industrial, consequentemente, nos desenvolvimentos
econômico e social como um todo. Com o passar do tempo, e inclusive
por força da luta dos operários pelo reconhecimento de seus direitos, o
trabalhador passou a ser visto como alguém que também existe como
ser social, dotado de sensibilidade, de sabedoria, que pode colaborar e
ser pró-ativo em seu ambiente de trabalho muito além do mero
desempenho mecânico de suas funções. Nessa visão, o trabalho passou a
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ser visto com certa imaterialidade, repleto de subjetividade, modificando
temporal e espacialmente a posição que o trabalhador deve ocupar.
Com a evolução do tema trabalho ao longo das últimas décadas,
veio à tona um fato inegável, não é a quantidade de trabalho, nem mesmo
o tempo que se trabalha, o grande propulsor do desenvolvimento. Passou-
se a entender que, a partir do momento em que o trabalhador se torna
um agente social, que interage com todas as dinâmicas ao seu redor,
passa a produzir mais e melhor. A presença da subjetividade torna-se
visível e compreensível, permitindo uma gama de evoluções, de
percepções, que mudam a maneira como se trabalha, para que e quem
se trabalha; nesse sentido, se encaixa com perfeição o termo cooperar.
Esse visa exatamente ao desenvolver engajado com todos os setores da
sociedade, porque se entende que tudo faz parte de uma mesma
engrenagem, e que somente pela união é possível crescer qualitativamente,
alcançando por natural consequência uma ascendente quantitativa.
Essa concepção de trabalho imaterial se deve muito aos movimentos
sociais no período que remonta a 1968, especialmente àqueles motivados
por estudantes, que, até mesmo por não fazerem parte da classe operária,
conseguiam observar aspectos por esses não vistos. Toda a luta, movida
por ideais socialistas, mas fundamentalmente pelo reconhecimento da
dignidade humana no ambiente de trabalho, foi observada por pensadores
de todos os lugares. Desde tal época, os mesmos já afirmavam a
importância da subjetividade do trabalhador, no florescer de seu
intelecto, que pudessem ser alguém que superasse os moldes de uma
linha de produção, podendo evoluir e movimentar criticamente todos
os processos que fazem parte de seu cotidiano.
Existe um claro antagonismo entre a visão fordista de trabalho e a
visão pós-fordista. A primeira evidenciada pelo trabalhador que apenas
fazia parte de uma linha de produção, cuja subjetividade era desprezada
por completo. Com o tempo, a luta anticapitalista trouxe a figura
característica do trabalhador que não é apenas um operário na acepção
do termo, mas um ser social, que tem suas opiniões bem-definidas, com
capacidade para perquirir seus direitos e transformar o mundo. Por mais
que o tempo passe, e com ele aconteçam inúmeras transformações, não
podemos esquecer de que, se hoje vivemos numa sociedade mais justa,
com garantias ao trabalhador, é devido à existência dessas duas visões
antagônicas, até porque ambas são necessárias. A questão é encontrar o
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ponto de equilíbrio entre elas, podendo, por meio dessa mediação, chegar
ao padrão ideal do que se entende por trabalho imaterial.
A hodierna conceituação de trabalho imaterial trouxe não apenas
um novo modelo de trabalho, mas também indicou a existência de novas
formas de poder, abarcadas por novos processos de subjetivação. Quando
o trabalhador reconhece a própria importância, passa naturalmente a
avocar direitos sobre o seu labor, provando que é imprescindível para o
desenvolvimento das instituições e, por isso, detém certo poder mediante
as demais esferas, inclusive, e de modo substancial, na política.
Essa nova visão do trabalho modificou aspectos interiores no que
tange à produção, bem como aspectos exteriores que afetam, portanto,
o mercado de consumo. Na época do modelo fordista, a industrialização
baseava-se na produção de modelos de mercadoria padronizados, sem
grandes distinções ou variedades: por sua vez, o consumidor daquela
época também era pouco exigente. Com o passar dos tempos, isso se
modificou completamente. Atualmente os meios de produção precisam
acompanhar esse movimento frenético no qual a sociedade vive e se
relaciona, primando por investimentos em qualificação, informação,
inovação e todas as ferramentas necessárias para acompanhar a maneira
instantânea como as dialéticas sucedem em nível global. Nesse mesmo
sentido, obviamente, também segue o setor de serviços. É justamente
no interior dessa relação de produção e consumo que habita o trabalho
imaterial, ele é o grande mentor de todas as mudanças, do ritmo que
movimenta os ramos sociais em suas atividades e objetivos.
A partir da década de 90 (séc. XX), mais especificamente, com a
“Era Berlusconi”, surge a figura do “empreendedor político”,
caracterizada pelo indivíduo que, além de manipular a opinião popular
por meio da mídia, conhece e domina com maestria o novo modelo de
produção, conhecendo todos os detalhes que movem essa estrutura de
produção e consumo. Tais mudanças atingiram também o tradicional
modelo de empresário, não sendo mais aquele que se atém à
administração clássica de sua empresa; a questão em pauta é socializar a
empresa, para isso um dos mecanismos utilizados são as chamadas redes
de comercialização, exemplificadas pelo método franchising. Dessa forma,
a empresa vem se tornando imaterial de modo que possa atingir o mundo
todo, tornando-se globalizada. Percebe-se, assim, o quanto a
imaterialidade do trabalho atingiu sem precedentes todos os âmbitos
sociais.
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Outro viés fundamental para a realização dessa imaterialidade que
atinge o consumo de modo geral é a publicidade, entendida aqui como
fator interativo com o consumidor, captando seus desejos (hoje não mais
reconhecidos pela padronização, mas pela diversidade de produtos), e
reproduzindo via imagens, conceitos, a criação e recriação do desejo de
consumo, como forma de necessidade, ou, de maneira fugaz, até mesmo
de status. Os setores de marketing, justamente por essa interação direta
com o consumidor, são encarados como sendo os principais
departamentos de uma empresa. Nesse diapasão, a figura de políticos e
empresários acaba por se fundir, é a combinação do visionário economista
com o estrategista político, transformando-se na característica única
daquele que faz uso da subjetividade dos indivíduos, a favor do sucesso
de sua atividade-fim.
Dentre as novidades pós-fordistas, podemos ainda destacar a do
trabalho autônomo, que, embora gere uma maior responsabilidade em
seu desempenho, pelo fato de o salário confundir-se com a própria renda,
traz em seu bojo o traço fundamental da libertação, ou seja, a liberdade
do operário (que antes estava retido em uma linha industrial) de poder
escolher e construir seu próprio caminho, segundo seus objetivos e
possibilidades.
Diferentes filósofos, pensadores, críticos, enfim, estudiosos das áreas
sociais e humanas, desde há muito tempo, vêm acompanhando o
dinamismo que envolve o trabalho e suas relações tanto intrínsecas quanto
extrínsecas. Todos os conceitos e teorias hoje pertinentes ao tema
provieram de debates sociais, das muitas lutas pela conquista dos direitos
trabalhistas, pelos cenários políticos e, é claro, pelas diferentes conjecturas
econômicas que moveram e movem a sociedade. Desse modo, cada fato
sucedido deve ser considerado salutar para a estruturação do conceito
hoje conhecido como trabalho imaterial, pois propõe uma visão
humanizada do trabalho, mais ampla, capaz de contemplar aspectos
sociais e humanos em prol do desenvolvimento da sociedade como um
todo. Pode-se afirmar, apesar de infelizes exceções, que o trabalhador,
hoje, é encarado como um cidadão, efetivamente portador de direitos e
deveres, capaz de alterar substancialmente o meio onde atua e vive,
mantendo, principalmente, sua subjetividade diante dos mais variados
contrastes e sendo levada em consideração e essencialmente respeitada.
Essa obra parece ser a grande contribuição de Negri, juntamente
com Lazzarato, para a compreensão da socialização do trabalho, na qual
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Negri, de modo particular, busca a fundamentação para o conceito de
trabalho imaterial no pensamento de Marx, quando trata da questão do
trabalho vivo ou trabalho social na obra pouco conhecida Grundrisse,
com tradução recente para a língua portuguesa e publicada pela
Boitempo Editorial. Negri faz uma leitura política dessa obra de Marx
e encontra no conceito de intelecto de massa, ou general intellect, ou no
conhecimento que está no cérebro das pessoas e no trabalho social, a
constituição de novas subjetividades e novas formas de vida, marcadas
pela cooperação entre as pessoas no processo produtivo.
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